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[DEsPRO- 


POSITOS 3 
Remett to tos pola 
Ii 





rão pertei 


a perias de seno Ro capo aeee 
podem liberdade e 08 go: do ho “Minigtegio 
não lhes dão” ões Ex- 
pedem Intervenção ni outro & 

o Policia Central. 








Neles deveriam 
vir papeis e livros 








dar adora, deportação “te, 
querem Iiberdad 
Os homei 





poloial 
contra 0 anarchis 
mo, mas, Ao ser 
aberto 0 destlin- 
doa policia, foi 
verificado nelle se 
encontrarem uni- 
camente papoiss 


consentir que Pedra escravos é 
senhores. 










elhos e roupas 
Ponhores, seus jul nendndo E 
eis! da natureza SãO ImBUta: msg Soa aee 


tinado ao Minis- 
trio das Relações 
Exterior e, por) 
uma abertura fot 
notado conter um 
par de botina: ve- 
lhas 6 uua espada 


vele, porêm razonvol 

As dos hemei 
rém venol: 

Os homens criam leis distloguln- 
do as familias, que a pezar de 
tigas estão prestes a cahir, Ori 
trez castas felizes, 

Aristocratioa, burqueza, 
guesnga de Roma, São 
na apparencia jatstinctas, 
sem distinção real. 

A primeira tem sua origem na 
validade desmedida, e pretende, ser 
divina. 

Um Napoleão, um Cromwell e 
tantos outros individuos aventurel- 
ros, possuidores de um tempera- 
mento ambiciozo, que aguardavam 
momentos especiass para se proola- 
marem impe: a. 











ui 
Diunte da trans. 
formação 





et 















lho, logo apoz a uma festa, trana- 
formave-se-lhe O sangue em szul, 
e se tonnavam grande 

Oh! grande orim 
usurpação nos povos. 





Saseranos. 
Oh! grande 





A segunda foi opprimindo os ». Não posa. 
indo sei nd faz» ré 









jas velas corria 
atê aquella hora o sangue verme- ê 


pai para 
veruas, uma familia, uma cas- 
ta, a plébe. 
A torce 


“FOLHADOP 


ORGAM DAS CLASSES TRABALHADORAS - us 
VELAS SIS ae sadia ias raia 

SANTA MARIA, 18 DE SETEMBRO D+. 1920 M ERO 

TAI UN OSSO OC snes apre ss rs css cas sosesade 


Dessas: 


cantrarlo: para AUXILIAR o 





—Venho pedir-lhe, senhor Panoracio, am auxiliosinho peconlario 
para o Olrculo Op: 










insana Direi ot pera ii dnedndad 


ad tio 


Á 


ie 


df 
E 


Povo» do Bis. 





pessoss de uma 
a ge o 


Venho pedir-lhe senhor Bo- 2 tirano do posam 
nifecio, am auzilisinho pecuni- à So; SEARTAGES DO 
arlo para o Crculo Operario à SU 
Oatholico. . b 
—Ab ! Sim... Mas... Eu sou o 
velho opposisiontsta, e este ne 
gocio de Oiroulo O. Ostholico 








me porece que é para entra pa Eq 
quecer o pobre opgrario e for de tesulade 


talecer o governo... 
—Não. Que esperança. E' ao 





prensa, 
de faqricar o tab: 
sificar a suposta 
o. É opllão pablica— 
LE'NINE, 





operario, e enfraquecer este 
governo positivi 
—E'. «<Bamo Vê». M 
quanto não lhe digo 







io Oatholi 
posso ajudar O operario, 





N 


ança. Muito no contrario. Pole Isso é para des- 
fortalecendo o gover 
Outro dia vamos ver isso 


que amanhã me 








ções dos bomens uma parficula 
3a colocar o germe da VERDADES 
& LIBERDADE, IGUALDADE E FRA- 
T&RNIDADE. 

Tomos poróm mals ama caeia, os 









Vau TUS: 


são quast sonia 
iogas, anti-escravocatas é 

fd rep que não aceitam sophie- 

codigos, bulas, ts que já ce- 

ouvindo ao lom olarin da 






trabalhadores 















ZECA OLHO. 
= —— 


Espantalho 19? 


O «Correio da egos pelo «pape- 
lucho» e «pasquim de infima espe- 
psd Ee dição de 1600 exem- 
js 5000 ) disse cous: 
sobre 08 «graves 
peêspeti' At 
80u-86 Sem dyDAr 














o (gato a desbriado escriba, 
chamou a O. é T. de «Olub dos 





+ pol 
tacal-s de frente. 

Clica, o bomensinho mostrou-se 
é: desbriado e covarde. O 






[4 gra 
rtencer ao seu bloco, porque to- 
bo, 





CERPAS USA RIRAA RA ERRO RAE PL SR URI RORER REC QUA RS Vó 


[4 


que o homem pode tei 


o 


ERA RESP E ari RU UR 


& 
« 


E 


segundo elle di 
eguto humildade 
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RR RS EIS EPOCA LA Aa ad A AA 









Despertar, operar! despertar ! 
Destrir esse vil de lama, 
Ser onmo na ondas tragicas do mar 


Devastando o orbs cem furor de chamma. 












Opsrarlos um grito de jaguar, 
do vosgo peito que se inflamma, 
preciso é que em cada m 

presente um 











Transformação immei 
Monumental agitação do mu 
Um embater, um abalar profum 





do ! 


do universo, 
pirito divers: 
vibre um novo idéal ! 















Acabar com o syndicatos? H 





Nem você, nem o Dr. Borges, nem 


de 
de quebrar o prestigia da auto- 
ridade. Que tal, heim ? 

Sobre o que "houver, qualquer al- 
teração no movimento grevisto, vos 
mmunicaremns, 

Secretaria dos Ferroviorios do 
Rio Grande, 1! de Setembro te 1920, 
O Seoretario Geral», 

Constentemente, como ainda a 
houce, * Inprensa burgueza, quan- 
do se falia em gréve, vem logo ap- 
pellando aos esntimentos patrioti- 
cos «fo operariado, achando 











somo o tico-tico matrelro : 
cáca no chapéo. 











Do Ma Grande 





mpre pi 


o Pita. 

Os eyndicotos é que virão, Inevi- 
tavelmento, inexoravelmente, mais 
cedo ou mais tarde acabar com 
vocês, e com toda a corja de ex. 
ploradores, que vivem a custa do 








com as forças 
im ? Nunca 





De Bagé, recebemos fcopia do se- 
aninte officio, do Synálesto Ferro- 
viario, do Rio Grande : 

continuamas 








Impatrioticos e Importunos 
mentos de reivindioaçõe 








um 





ado. 





ão do operario é obedecer. 


fe erh 





P' 
jo não pede himildos 
não se admire, 

















rio ? Rebaixam os 


e que esta na 
piase aguda. Os Torneiros 
muam firmes ni 
sr. Oclacilio Pa 
ma attitude irreduci! 
ceder absolutement: 


ordenados? Botam muitas? Peraos 
gem um companhelro consiente ? O 
opersrio que fique queto. Qualquer 
pedido é tomado como arrogante, 
como ullimatum, mesmo quando é 
eruripto em linguagem edaca la em 
bora aitiva. Qualqu , quai 
quer palavra é tomada como impo- 
Sição, como desprestigio é antori- 
jade. Antes fosse! 
No caso vertent; 























pôr um aviso no quadro, 
despedindo todo o pessoal grevista, 
que não ce apresentasse hoje as É 






, mesmo que 
Não resta di 
titade é muito patriotica. 
o mesmo Dr. Octacilio que acab: 
com e Synáicatos, Isso agora é 
que 
Uma” pêia capenga, como quem 
a proferio. 
Então V. Dr., acha que o syndi- 


















mire, e não se pon 
o arrote czarismo. 

do ta comprehenden 
do que direitos não se pedem, tomam- 








“bias virá, em que V. ba de ha- 
mildemente” pedir ao op: do que 
lho permitta vestir uma bluza. 


—S panties do Si 


Em tróoa do que os homens per- 
deram na tonsura, ganharam em 
hupocresia. -G. N. T. : 











Trabalhadores! a.<Folha do, Po- 
VO> É O nosso jornal. 
Lêde-a. 











REU SRS Ri PAP PAPA 





FOLHA DO POVO 


MUSPSSDE DEDE ILE LES rare socenazaDecs 


NOTAS A MARGEM 





M PACOTE de 50 exemplares 
G: «Folha do Povo», que foi 

endereçado á Francisco Fon- 
toura Prado, nosso representante 
em Montenegro, não chegou ao seu 
destino. 

O endereço foi bem elaro, e o 
pacote devidamente sellado. Recla- 
mamos contra essa irregularidade, 
so Administrador do Correto 
desta oljade. Sabemos que da sua 
parte não existe animosidade contra 
a «Folha», e por O esperamos, 
que providencias sejam tomadas no 
sentidos de nos evitar esses prejui- 
208. 50 exemplares, valem 55000. 
E para nós, que vemos de 
auxílios do múnioiplo-ou do" Esta- 
do, que não temos annuoclos, essa 
importancia é bastante vultuos! 
para que procuremos evitar sua 
perca 

Pedimos pois, ao digno er. Admi- 
nistrador do Oorrelo desta oldade, 
para que abra syndicanoia, afim de 
rar, onde foi parar O pacote. 


< 
Der a por Wolfram, junta- 


mente com uma carta, pedindo nos 
para que commentassemos a dita 
olrcular. Não a transocevemos por 
r demasiadamente longa. 




































co! 
ser professor, eto. e que gosta de 
arrotar grandezas. Pela olroular bom 
vimos que se trata da pesaoa mui- 
to ilustrada. A circular tem só 12 
erros de orthographia e pontuação, 
e nem podia ser mais estupida e mais 
asbitraria. 

Ahi vão alguns periodos :— « Fi- 
ca terminantemente prohi 
do, levanta 
mesa de outro, nem 
viço, toda 












mesa pi 
mesmo em objeota de 








a duvida que houver, deve dirigie- 
se a mim, directamente, que pres- 
sarel 08 esclarecimentos 
rios. 


Jem fora do expadionto é per- 

ra na seoção.» 

se Isso tom cabimea- 

netta- 
do 








e 
to. E que bella linguagem, 
cNem for 





, Segundo tomo Intormados- 
chou infandada a nossa no- 
Ucla gobre o rebaixamento de orde- 
er quem a for- 





0 ar, Noumeyor, chete das otfial- 








á esta redas 3 
tersogado negou-se 8 
xer declarações que não lhe compe- 
tam, mesmo porque a «Folha do 
Povo» não à agencia de informações 
fecretas. 














Não tluha graça, andar-se dizen- 
do a todo o mundo quem são os 
nossos informantes. No caso pre- 
sente, podemos aftirmar ao er. Neu- 
meyer, que o nosso Inforamte é 
pessoa de nossa Inteira confiança, 
que soube de tal cousa, da bocca 
de pessoa bem anlincada nas offloie 
nas, qne não é um simples opera- 
rio. 

Se esta pessoa mentio ou não, 
não sabemos. Se quiz intrigal-o com 
o operarindo, não affivmamos, mas 
tambam não duvidamos. Foi bom 
contudo, attirmar que não pes- 
sava em rebaixar os orienados, 
sendo até de opinião que os sotunes 
eram Insafficlentes, para se viger 
decentomente, 

A sua palavra de chefe é natu- 
ralmento mais autorisada que a de 
um chefete. 








RIO GRANDE os camara 
oftlcinas da 






tyranica do Dr. Octacilo Pereira, 
exactamente a hora em que esore- 





do dia 16) deve 
-s0 A grovo geral ferrovia: 
no trecho do Rlo Gran | a Ba- 

» Dr, Octacillo disséra Injusta- 
nte ue uperariado exorbitava, 
e que “via pedia humildemente. 
Em represalta, 8 U. G. T., de Ba: 
gé lhe enviou um ultimatum, exi- 
ginto a nolução do caso até o dia 
16 ás 13 horas. A D. G. T. daqui 
compete pois tomar o ongo a serlo 
e tomar as providencias que o caso 
exigir. 

O governo quer botar a canga 
mo operariado. Em Porto Alegri 
tambem estão em greve ba- 
lnadores do caes, necessaria 8e tor- 
ma pois uma reação seria. 

O oparsriado deve impor respel- 
to ao governo, sob pena de ser 
transformado em am rebanho de 
carneiros, . 

Aos nossos camaradas do Rio 


vemos, (13 hor! 


























se 
outras occaslões merecer 
riedade daquelles camarada: 
xemos que os escribas burguezes 
gam o que quizerem. Se os patriot! 
satrapas querem sustentar c! 
chos, o operariado tambem tem O 
direito de sustentar direitos. 
No Rlo Grande a gróve 6 mptiva- 
8 que o mestra 
movia a al- 












O operariado deve lupa. 
otficinss dns chefs  carraseba q! 
querem persegir os trabalhadoras. 





A SEMANA transacta foi assa. 
ESfsinaão nesta cidade, o opersrin 
*24 Ottomar Krob, que apoz uma 
«brincanerra» e bebedeira, recebea 
inesperatamente um tiro, de sem 
companheiro José Silvorin Retamard 

o vamos agai entrar nas miam- 


eisa do crim: 

Queremos simpleamente asslznar 
qui quem era a victima, e quem é 
o assassino. 

Ottomar Krob, ara operario ma 
delador, pas de E filhos, dos quass 
era o unico arrimo, e embora sa 
entregasas ns vezes á libações, con- 
eonvenientamente 
de bom compor. 
tamento, pelo que merecia a extf 
de todos. José Stlvorio, era empre- 
gado da Cooperativa, bratamontes 
e estnpido, ignorante e insonssiso- 
te, Por isso gozava da estima e 
confiança do sr. Ribas, gerenta 3a 
Dooperativa, que nells encontrou 
um digno substitato do negro Saul, 
e por isso conseravado naquelle esta- 
belec m»nto, apezar das reslamações 
que contra ells surgiram da 
dos socios, co no alad: 
que em um abaixo 
reolamada a sua demissão. 

Quando nas officinas da V. P. se 
deu o Inoidente Oidade—Pachaca, O 
mesmo Silvorio, embringado 8 ar 

































mado de adaga e revolver, provo 
cou O ope) não sendo res- 
pondid provocações, por 





que os eperarios attenderam ao seu 
estado de embriazuez. 

Naquelia occnsião dizemos da so- 
elos do Cooperativa reclamaram a 
explusão do dito Silvorio, não seo- 
do attendidos, ou antes, seado illu- 
didos, por que o sr. Ribas, tirôu o 
Silvorlo do balção, e arranjon-lhe 
um lugar noutra parte. 

Este Silvorlo, um sujeito de 
maus precedentes, mau de 
familia, borraobo, desordeiro ate. 
Vejamos se a proteção do sr: Ribas, 
consegue lhe a absolvição, pelo Se- 
varde crime. 





















—Meu filho apront e, vá cha- 
mar O tabellão: Quero fazer 0 meu 
testamento, antes da partida. 

—Qredo meu pae não diga Isso! 
parece que se está agorando... 

:—Ora meu filho, quando 
fazer a viagom pela Viação Fesrea, 
me convenoi de tar sesiguado x pes 
na de morte. —GALENOGAL, 

















Trabalhadores ! 
vo> é o vosso jornal. : 
Lôde-a, 








que são de absoluta no- 





| “AGENOIA LUX» de Rio de 
8: ro aDmancia n5 seguintes 


obra: 
- vidade em literatura bolchevista, e 


telvez as primeiras quo visitam a 
america do sul, 

Elise: 
A era bolchevista—Maximo 


BRR... . . 58500 
O bolcheviamo—Loão Tro- 
sky 2. 20 0 o» 38500 
A vadoliiero eo Estalo— 
Lésme . ... . . « 38500 
Terropuamo e communis- 






» 58500 


mo] 








ps já ultra) 
lo Panthou ca Aistoria. 

Sã mes que vibram que pal 
pitam em todo o mundo, nos cinco 
continentes, são mmes de perso- 
eng as mais odiadis e ns mais 
amadas, que neste seculo assoma- 
rosenio dos acontecinentes 









& Wilhelm von Hohenzolern 
é um Pigmeu diante de um Lénine, 
queé o homem que hoje m preo- 
cap-,tanto ao operar ado como à bur- 
Qur.u 

Pg» pols a qena ler suas obrus 
im ve Saber o que é o bolchevis, 
bocca de seuscieadere», em 
limitar aos telegrammas 
mentirosos da imprensa. 

Nesta reducção acoeita-se ensom- 
ham acompanhatas 
ADeBLÍ vi importancias, e de 
mais ISUUU para 08 despachos de 
porte | 

Quem pote dispcr de álguns ni- 






















okeis deve adquirir estas importan- j 


tes obras: 


annexo n 8. U. dos Onixei- 
ros Vinjantes do R. G. do 
Sul, recebemos amavel convite, para 
aseintirmos a sessão solemne, & rea- 
Mer-se no dia 19, ás 19 horas, para 


a B O Ourso «Benjemim Constant» 





a entrega dos certificados sos alu-" 


mn approvados nos. exames 
e Esonpiuração Mercantil 
Agrairoomos a gentileza e nos 


faremos representar se for possizel. 











OR motivos alheios à nossa 

'vontade, o presente numero vaga 
Amulto mal revisado. São contu- 
do. pequenas gralhas,que cada leitor 
eaberã corrigir. Não reparem pois 
os leitores esta falta. 


AOS PINTORES 


Achando-se já construido o palco 
na.séde da U. 








G. T. pedimos a 
para que en- 
segunda-feira, 











sobre assumptos 
tur, 
Os camaradas carpinteiros já se 
desempenharam do cargo assumido 
Agora appellamos para os pinto- 


BOlGOTE 


FOLHA DO Povo 


res e eleotricis! 
necessitamos part 
obra iniblada, 


ABRINDO O ZO'IO 
todos devem ler. 


GE Pe. 





de cujo apoio 
a conciusão ds 








marada deve faltar, 
no corrente das resuluções tomadas 


afim de ficar 


pela adimin'stração, 
opinto nos a 
disouttidos. 


e der a sua 
ump:o! que for m 





GRUPO [DDRAMATICO 


Achando-se já constenldo o palco, 
continuarão 08 ensnios, ds segua: 
das e quartas de cada semana, para 
a proxima estréa deste grupo. Pe- 
de-se pois 0 comparecimento de to- 
dos os amadores, na segunda feira, 
ás 19 1/2 hor pon to, 








SPORT oLUB BRAZIL 


Recebemos uma communicação 
deste club, de Julio de O: 
solentificando-no+ que a 11 
to, foi empossada a seguinte dire- 
ctoria : 

«Presidente Honorarlo, Mejor Ma- 
nuel Cesar do Nascimento; Presi- 





dente, Dr. J, &. Silveira Netto (re- 
Aprali 


eleito); Vice, Noé 1º Secre. 







J. Manuel Atheyde; 1º Thi 
Izldoro Ortiz; 2º, Feliolago 1. 
res. 





PADEIROS —Este syndicato r u- 
niu-se, em sessão de assembiéa ge- 
ral. 

Tendo sido discutidos diversos 
assumptos de interesse para a classe. 

O mesmo syndicato está 
cando uma Importante sei 
assemblea geral, para domingo, 19, 
ás 1. 1/2 horas da tarde, na séie da 
da U. G. T. 

Avante pois, nada de esmoreci- 
mentos. 








U. GERAL—Oom o compareci- 
mento de 8 delegados, a U. G. T. 
esteve reanida segunda feira passa- 
da. O objectivo principal dessa reu- 
nião foi tratar do movimento gre- 
vista nas officivas da V. F. do Rio 
Grande, que mereceu uma longa 
discusão. 

Sendo que esta U. G. T. floava 
na espectativa e daria O seu apolo, 
caso o desenrolar dos acontecimen- 
tos, o exigti 

Ô expediente, constou de 2 offi- 
clos e 2 telegrammas do Syndicato 
Ferrovinrio do Bagó, 3 offiolos do 
nosso delegado de Passo Fundo, um 














* propriação dos meios de prodnçi 





RO PEDI DEP PDDDLD DDD CDS OO DES ISI PEC CEPE cr czeaçs 





officio da 8. B. dos E. da 


communicando a posse a 
rectoria da nova /di 








XPEDIENTIE É 
» E 


Folha do Povo“ 


PUBLIOA-SE AOS SABBADOS 
ANDO so sipi o ei 
SEMESTRE ..... 28009 
TRIMESTRE... 8 


- 18500 
Toda a correspondencia de re- 
dacção deve ser dirigida s Mi- 
guel Gusmão, e a de adminis. 
tração so gerente Felippe Gar- 
cia, á Avenida Rio Branco, jua- 3 
to ao nº 67%, 


ARA A CRE A ANTA A CARTA CR bed 


O NOSSO FOLHETIM (3) 





NENO VASCO 
— ame 


O Syndicalismo 
Revolucionario 


—— + 


a dinheiro...A sua politica é a po- 
Mítica parlamentar socialista. : 

E' um modelo qua vse perdendo 
o credito; até na Allemsnha começou 


resistencia m: 
complecta, embo- 
m defeitos, é o <syndica- 
to» francez, adherente à Confedera- 
«ão Geral do Trabslho. E” pura- 
mente de resistencia, 
entrada & todos, procursndo 
par o maior numero, 
! deixar de sgir 
Trata de conqui 
(sobretudo redução de bor 
2zendo assim exercicio p: 
geral revolucionaria e para a. 





fscilitando á 
sgru- 





nstantemente, 












de transporte, «Não aceita a polil 
oa parlamentar», fazendo, porém, 
luta politica (contra o Estado, con- 
tra o governo, desde o ministro da” 
policia, mas especialmente contra O 
militarismo), pois o poder político 
é defensor do capitalismo. Mas esêa 
como a economica) é 
o directa», operaria, e não 
por melo dos deputados 
no parlamento. 

método—que, por inflenci 
| sendo chsmado «e: 
seguido já pela Sub 
ea franceza, é em parte pela Hola: 
da, pela Hespanha e pelss republi 
ul americanas, EaDDA terreno 
na Italia e nos Estados Unidos e 
começa a penetrar na Ioglaterra é 
Alemanha. 






























em o mm 
Syndioalistas lêde a «Folha do 


Povo: 








